Médico defende humanização do atendimento público




O presidente do Conselho de Administração da Clínica Multiperfil, Manuel Filipe Dias dos Santos, defendeu, em Luanda, uma maior humanização no atendimento aos pacientes nas unidades hospitalares do país.
Em entrevista ao Jornal de Angola, por ocasião das IV Jornadas Técnico-científicas, que se realizam de 26 a 30 deste mês sob o lema “A qualidade e humanização no atendimento”, o neurocirurgião reconhece que não é ainda o melhor o atendimento prestado aos pacientes que recorrem às unidades hospitalares do país. 
“O utente quando se dirige à uma unidade hospitalar é porque precisa de alguma coisa e, normalmente, ele não encontra o atendimento necessário no que respeita à qualidade e humanização por parte dos funcionários da saúde”, declarou.
As IV Jornadas Técnico-científicas, promovidas pela Clínica Multiperfil, são o culminar de uma série de cursos de formação e trabalhos de investigação científica e palestras feitos ao longo de todo o ano.
Instado a analisar as formas de atendimento aos pacientes, o também director clínico da Multiperfil disse que o problema não se regista apenas a nível dos hospitais, mas a nível de outras instituições públicas.
Na óptica do médico, as pessoas perderam alguns dos valores éticos e educação, por isso é preciso trabalhar no resgate dos valores morais a nível das instituições públicas.
O médico especialista em neurocirurgia reconhece que é difícil mudar o comportamento das pessoas com uma lei, defendendo, por isso, a necessidade de se educar os servidores públicos de princípios e valores que respeitem a dignidade humana.
“Educar as pessoas é o melhor caminho. Temos procurado educar as pessoas através de palestras, que têm decorrido ao longo do ano, sobre o atendimento humanizado aos pacientes”, explicou.
Acrescentou que os trabalhadores mostram uma grande dedicação e entrega nos cursos de superação, mas depois disso, no dia-a-dia, o empenho é diferente daquilo que aprenderam durante as acções de formação.
Manuel Dias dos Santos reiterou que a chave para a melhoria no atendimento público está na educação. “Se as pessoas receberem uma boa educação no seio da família, no seu trabalho vão continuar com o mesmo nível de educação e valores morais”, disse.
O presidente do Conselho de Administração da Multiperfil ironizou que é anormal quando as pessoas consideram o atendimento nos hospitais de normal. “O que eu acho é que a nível de todo o atendimento, quer seja nos hospitais ou outras instituições, as pessoas devem ser educadas”, afirmou.
Apesar de o quadro actual não ser o melhor, o médico mostrou-se optimista quanto à melhoria nos serviços de atendimento hospitalar daqui a algum tempo.
Nestas jornadas técnico-científicas participam profissionais do Ministério da Saúde, que vão apresentar uma mesa redonda sobre a qualidade e ética na prestação dos cuidados de saúde, docentes da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto e convidados estrangeiros provenientes da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Brasil.
Os participantes vão igualmente abordar temas relacionados com o tratamento da malária, VIH-Sida e Gripe A/H1N1. A Clínica Multiperfil, que completa sete anos no próximo dia 8 de Novembro, tem parceria com a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) na área de formação. Actualmente, 18 bolseiros angolanos estão a ser formados na Faculdade de Medicina da USP. Em Janeiro do próximo ano outros 10 se vão juntar aos 18.

 Código deontológico

Convidado a abordar a questão das transgressões ao código deontológico e ao juramento de Hipócrates, Manuel Dias dos Santos salientou que os médicos são seres humanos e, como outros profissionais, também erram, embora se deva exigir deles maior rigor e responsabilidade no exercício da profissão.
“Embora errar seja humano, o problema é que quando o médico erra, pode se perder uma vida. Seria bom se não errássemos”, acrescentou.
Manuel Dias dos Santos revelou que as palestras realizadas pela direcção da Clínica Multiperfil têm contribuído para a redução dos incumprimentos das regras de atendimento ao público.
“A Multiperfil é uma clínica que está em Luanda e os seus trabalhadores vivem nesta sociedade. Mas fazemos esforços para prestarmos um atendimento condigno aos nossos utentes”, acentuou, para de seguida pedir desculpas aos pacientes e a todos aqueles que recorreram aos serviços da clínica e que, por uma ou outra razão, não foram atendidos correctamente.

Investigação

O presidente do Conselho de Administração da Clínica Multiperfil assegurou que com estas jornadas científicas pretende-se incentivar os profissionais da saúde a fazerem investigação por altura das discussões dos temas que preocupam a classe.
Acrescentou que os profissionais devem ter o hábito de fazerem investigação científica e apresentarem os seus trabalhos. “Isso vai ser salutar e do ponto de vista médico pensamos que é uma actividade que se deve manter”, defendeu. 
“Escrevemos pouco e creio que é resultante da actividade intensa e diária que temos, mas penso que é necessário parar algumas horas, por dia, para meditar e elaborar um projecto de investigação, escrever e apresentar o mesmo projecto no final do ano ou nos eventos iguais a estes que estamos a preparar”, sustentou.
Manuel Dias dos Santos salientou que o médico não deve dedicar-se apenas no dia a dia ao trabalho profissional, mas é necessário que demonstre aquilo que tem feito.
Lembrou que existe incentivo e matérias para os médicos efectuarem trabalhos de investigação científica e apresentá-los nos simpósios, palestras e jornadas e publicá-los na revista da Clínica Multuiperfil, que é reconhecida a nível internacional.

Falta de quadros

Manuel Dias dos Santos afirmou que Angola tem um grande défice de quadros médicos e paramédicos nas diferentes áreas, como laboratório, radiologia e enfermagem.
O médico defendeu que para se ter bons quadros na saúde e nas outras áreas é preciso que se aposte na formação.
Questionado sobre o estado da saúde do país, Manuel Dias dos Santos reconhece que tem havido um esforço muito grande do Governo no sentido de equipar, remodelar e formar quadros de saúde. “O resultado não aparece de imediato, como gostaríamos que acontecesse. É fácil construir um hospital, mas formar as pessoas leva mais tempo”, admitiu o médico.
A malária, tuberculose, VIH/Sida, traumas, diabetes e hipertensão arterial são as doenças com maior registo na Clínica Multiperfil.
“A trauma é hoje um problema de saúde pública, que precisamos ter em atenção”, indicou, acrescentando que a clínica tem uma equipa médica bem constituída, um laboratório bem equipado com profissionais qualificados e uma unidade de imagelogia com ressonância magnética, mamografia e ecógrafos.
Manuel Dias dos Santos assegurou que a Clínica Multiperfil tem equipamentos que permitem atender os pacientes com toda      a dignidade.
“A nossa população ainda não tem o hábito de procurar os serviços médicos quando não está doente, de modo a fazer a prevenção. Só vai ao hospital quando está mesmo doente”, lamentou.
A clínica tem 80 médicos e 70 camas e atende em média, por dia, 120 pacientes. Por mês, a área de consultas externas atende mais de 3.600 pacientes. 
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